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Por Paula Almqvist (TEXTO)

aris, Musée du quai Branly, na

margem esquerda do rio Sena.
Todos os dias, esse local atrai

centenas de pessoas que ficam

paradas, olhando fixamente para

a parede com as cabeças inclinadas para trâs.

De manhâ até a noite, ouvem-se o clique dos

disparadores de mâquinas fotogrâficas e o

zoom de câmeras de video. Muitos desses

visitantes nunca entraram no esplêndido

Museu de Etnologia, projetado pelo arquite-

to francês fean Nouvel. Eles vêm para apre-

ciar a fantâstica parede verdejante do edificio,

que recentemente se tornou uma das facha-

das mais fotografadas da capital francesa.

Como é possivel roubar tâo gloriosa-

mente a cena de arquitetos e museus mun-

dialmente famosos? A receita é simples:

com uma armaçâo de metal, uma folha de

PVC, duas camadas de feltro de poliamida

e um esboço feito à mâo, cheio de formas

labirinticas e nomes cientificos de plantas.

O resto fica por conta de uma equipe de
jardineiros munida de mudas e sementes,

estiletes para tapetes, grampeadores e cola.
E para que tudo isso funcione é preciso

chamar-se Patrick Blanc. O botânico parisi-

ense, de 58 anos, jâ criou 160 desses jardins

verticais no mundo; quase todos em gran-

des metrôpoles, bem no meio da poluiçâo

gerada por escapamentos mal regulados, de

prédios de concreto e multidôes humanas.

Mas seus jardins também enfeitam salas de

concertos, hotéis e butiques de designers.

Visita domiciliar. É um dia frio e cin-

zento de outono em Paris e. no subrîrbio de
Iwy-sur-Seine, tem-se a impressâo de ter
errado de endereço. Este é um antigo bairro

operârio, com um robusto charme multicul-

tural cafe karaokê, central de expediçâo de

mercadorias. um fast-food ârabe. Em meio
a casas timidamente renovadas na Rue de
Châteaudun, destaca-se um edificio de-
gradado, com janelas pregadas com tâbuas.

O homem que abre o portâo tem um

tufo de cabelos esverdeados. usa uma cami-
sa estampada com folhas verdes e tem un-
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has de vârios centimetros de comprimento
- o dr. Patrick Blanc é seu pr6prio cartâo de

visitas, e sua casa um centro experimental,
pois atrâs do portâo se descortina uma selva.

Um pâtio, cujo muro com a casa adja-

cente desapareceu sob enormes folhas de

orelhas-de-elefante ou inhames-gigantes,
folhas serrilhadas de fâtsias ou arâlias-japo-

nesas, e delicadas folhas de urtigas-mansas

ou folhas-de-santana. Bem em cima,

acenam graciosas folhas de iris-japonesas,

e as frgueiras parecem querer atingir o céu.
Patrick Blanc, que, apesar da estaçâo

fria, estâ de shorts e chinelos, explica o
principio que constitui a base de todas as

suas paredes verdes: 'A terra é um mito

supervalorizado. Muitas plantas nâo ne-

cessitam de solo. Elas se enraizam perfei-

tamente bem em um feltro de poliamida,

desde que obtenham diariamente cinco
litros de âgua por metro quadradoi'

No quintal de Blanc, a pessoa anda, sen-

ta e caminha sobre a âgua. Hâ dois anos, ele e

seu amigo compraram o pequeno complexo
industrial "e a primeira coisa que fizemos

foi mandar escavar um buraco de meio me-

tro, que transformamos em um tanque de
âgua de 20 mil fitros. Eu sempre sonhei em

ter um aquârio iontornâvel"l diz ele. Agora,

cerca de mil peixes nadam aqui em âguas
temperadas entre seu escritôrio e o pâtio. Do

Iado de fora, o mega-aquârio estâ parcial-
mente coberto com pranchas de madeira,

mas sua parte interna é revestida com vidro
inquebrâvel - de modo que Blanc pode ficar

sentando diante de seu computador, obser-

vando os cardumes de cores audaciosas chis-
pando irrequietos bem embaixo de seus pés.

Atrâs da escrivaninha, prolifera uma sel-

va interna - composta de belas folhagens tro-
picais que em parte viveram uma existência
insignificante na casa de Blanc hâ 30 anos.
Nessa pintura viva - como se fosse uma tela
ingênua de Henri Rousseau - dezenas de
pequenas aves coloridas revoarn animadas,
catando pequenos insetos. "Bicos-de-lacre

e olhos-brancos'l explica Blanc, "sâo apai-
xonados comedores de pragas e substituem
graciosamente os inseticidasl' Além disso,

o aquârio fornece uma âgua naturalmen-
te fertilizada para alimentar suas plantas.

Patrick Blanc criou seu prôprio paraiso

em um lugar improvâvel do suburbio pa-

risiense - e com isso o botânico nâo quer

dizer um clichê'decdi mas um método. "O

|ardim do Éden jâ me fascinava quando eu

era criança, porque ele florescia sem nen-

huma intervençâo humana. O paraiso era,

exatamente como a selva, um sistema autos-

sustentado de plantas e animais. A histôria

biblica do pecado original, depois do qual o

homem teve que trabalhar com o suor do

seu rosto, me agradava menos aindal'

Quando alguém o chama de jardineiro,

Blanc revira os olhos. Ele admite aberta-
mente que despreza os jardins comuns e que

também nâo sabe o que fazer como os cha-

mados "idflios campestres" - uma 'pseudo-

natureza] como diz ele. "|ardins e parques

me entediam, porque me sinto obrigado a

seguir caminhos e olhar de perspectivas que

outra pessoa bem-intencionada delineou

para mim. Além disso, os milhôes de mo-

radores das modernas metrôpoles nem têm

tempo para se deslocar propositalmente até

lâ. É muito mais contemporâneo se eles, ao

sairem de um tunel do metrô, sâo cumpri-

mentados por um paredâo verdel

Nâo sâo apenas obras-primas de arqui-

tetos famosos, mas também construçôes co-

muns que Blanc elevou ao status de atraçôes

com seus artisticos painéis verdes: ele'deco-

rou" uma estaçâo de metrô em Tbilisi (an-

tiga Tiflis), na Repriblica da Geôrgia, e uma

ponte de concreto perto de Aix-en-Pro-

vence; além de centros comerciais, garagens

de estacionamento e repartiçôes priblicas,

bem como o decadente mercado municipal

de Avignon e a desagradâvel Rue d'Alsace,

em Paris, no bairro da estaçâo ferroviâria.

Quando criança, Blanc gastava toda a

sua mesada em seu brinquedo favorito, o

aquârio. Ele trocava alevinos (peixinhos

em estâgio embrionârio) com Philippe

Vallette, um garoto do bairro, e, juntos, os

dois tentavam soletrar e decifrar revistas es-

trangeiras especializadas. 'Aos 15 anos,li na

DATZ alguma coisa sobre como manter a

âgua do aquririolimpapor meio de raizes de

plantas de interior. Embora eu jâ soubesse

muitas coisas sobre o efeito de filtragem de

plantas aquâticas, eu jamais teria pensado
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A busca de plantas adequadas para

seus jardins verticais sempre leva

Blanc à natureza selvagem - por

exemplo, para a Reserva Natural de

BukitTimah, em Cingapura. Para

cultivar as paredes do Musée du
quai Branly (o Museu de Etnologia)

ele selecionou, entre mais de 10.000

fotos, espécies que se desenvolvem

bem em uma fachada norte exposta

a ventos constantes. Seus projetos

sempre sâo meticulosamente
desenhados à mâo com os

respectivos nomes das plantas
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Ao projetar seus jardins murais - aqui na

Ponte Max Juvenal, em Aix-en-Provence -

Patrick Blanc se orienta no modelo da
natureza: em encostas rochosas e declives

de cascalho, as plantas muitas vezes se
propagam em suaves l inhas diagonais ao

longo de fissuras e calhas d'âgua. O local de

trabalho na casa de Blanc, em Paris, parece

uma clareira de uma selva tropical: imbés,
jiboias e outras plantas tropicais se
entrelaçam ao redor de um aquârio
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que isso também podia funcionar com as
chamadas plantas normais"l portanto, ele
cortou pequenas estacas do imbé (também
conhecido por filodendro) de sua mâe e as
colocou dentro do cartucho do filtro. Em
pouco tempo, elas desenvolveram belas rai-
æs entre as quais os peixes brincavam de
esconde-esconde.

Foi quando lhe ocorreu que tudo o que
lhe tinham ensinado na escola e na igreja
sobre a terra nutritiva precisaria ser reexa-
minado sob uma nova perspectiva. "Eu disse
adeus à âgua e me aprofi.rndei na misteriosa
vida das plantasl'Mas seu amigo de inância
manteve-se fiel aos peixes: atualmente phil-
ippe Vallette é diretor do aquârio marinho
nacional Nausicaâ, em Boulogne-sur-Mer.
Entre o estalo decisivo em seu quarto de
adolescente e a construçâo das primeiras
paredes verdes, pilssaram-se muitos anos de
aprendizado e incontâveis horas de experi-
mentaçâo artesanal. Patrick Blanc estudou
biologia. Aos 19 anos, ele realizou sua pri-
meiraviagem depesquisa - à floresta rimida
do Parque Nacional Khao yai, na Tililandia.

riqueza da flora o arrebatou; mas o foco
seu maior interesse nâo eram as ârvores

tescas e sim a diversidade de epifi-
(plantas que vivem sobre outro vegetal,

apenas como suporte, sem retirar
como bromélias e orquideas) e

afantâstica e intrincada vegetaçâo rasteira.
De lâ em diante, ele viajava durante
frrias semestrais para visitar florestas

(matas virgens). Isso custava
dinheiro. Para complementar seu

mentais aos sâbados na loja de departamen_
tos Samaritaine - e frequentemente gastava
o que ganhava na mesma noite, no lendârio
Cabaré Alcazar. Até hoje Blanc se sente tâo
seguro nas boates e nos bares da selva urba-
na como no crepûsculo das florestas tropi_
cais: 'AIi dentro é exatamente tâo abafado,
ûmido e protegido, e igualmente povoado
por criaturas estranhas e talentosasl'

Blanc se formou aos 25 anos e, logo
em seguida, escreveu sua tese de doutora-
do sobre a vegetaçâo rasteira em florestas
tropicais - que sobrevive com apenas um
por cento de luz solar. As pesquisas que fez
para sua tese lhe sâo ûteis até hoje: quando
ele cultiva paredes cujas bases estâo perma-
nentemente mergulhadas na sombra.
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No apartamento estudantil de Blanc,
as mudas de imbé ganharam novas com-
panhias e logo uma minisselva criou raizes
em urna placa de madeira de dois metros
de comprimento, apoiada diagonalmente
sobre o aquârio. Suas primeiras experiên-
cias com paredes verdes foram laboriosas.
Ora a estrutura de madeira apodrecida ruia,
ora uma mangueira defeituosa de irrigaçâo
provocava uma inundaçâo. Blanc fez expe_
rimentos com diversos tipos de materiais
para manter seu 'tanteiro ' saudâvel - panos
de limpeza de algodâo, musgos, fibra de lâ
de rocha, fibras de coco - mas todos esses
materiais se decompunham muito râpido.

"Sô em l977,finahnente me libertei da ideia
de que a base de sustentaçâo das plantas tin-
ha que ser orgânica. Isso nâo foi fâcil para
mim como botânicq mas provou ser o pro_
verbial bvo de Colombo."'(uma referência
a soluçôes muito diffceis que, quando reve-
ladas, se mostram 6bvias e simples).

Blanc passou a plantar em mantas
geotêxteis sintéticas, como as que sâo usa-
das em viveiros para cobrir as plantas, e
colocava as raizes nuas entre duas camadas
de feltro, sem nenhum substrato (camada
de terra que fica abaixo do solo superficial).
Ele tinha observado em suas viagens de pes-
quisa que milhares de plantas que nascem
sobre rochas, penhascos e carste (ou carso)
necessitam apenas de âgua e uma camada
de hrimus de poucos milimetros de espes-
sura para se manterem vivas.

A selva vertical de Blanc cresceu ma-
ravilhosamente bem em fibra sintética e
mostrou ser de ficil manutençâo. por pre_
cauçâo, ele requereu uma patente para sua
invençâo, e finalmente a obteve em l9gg.
Ainda assim, ele estava longe de pensar que
seu hobby algum dia poderia gerar um fu-
ror internacional.

Em 1989, ele se habilitou. Até entâo,
ele vinha se dedicando exclusivamente a
plantas tropicais. "Mas certo dia, durante a
construçâo de um edificio com uma horro-
rosa fachada de concreto bem na frente da
janela de minha sala, me dei conta de que
eu precisaria começar a pensar sobre pare_
des sempre verdes, resistentes a geadasJ' Foi
entâo que Blanc se aprofundou no estudo
da flora das latitudes temperadas.

Sua primeira parede verde ao ar liwe
nasceu em 1991. Dois anos depois, ela foi
inspecionada por um amigo seu - o pai-
sagista Eric Ossart, um dos organizadores
do Festival Internacional de paisagismo em
Chaumont-sur-Loire. Ossart insistiu que
Blanc cultivasse um jardim vertical para a
mostra de 1994. O festival mais exigente e
ambicioso do continente nâo se ocupa tanto
com plantas floriferas do que com grandio-
sas visôes verdes. Chaumont mudou a vida
de Blanc. Arquitetos, diretores de museus e
urbanistas contrataram os serviços do en-
genhoso botânico com suaveia artistica, e a

o estudante vendia peixes orna-
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midia considerava o guru das plantas, com
seu cabelo verde, fabulosamente fotogênico.

Originalmente, porém, a cabeleira verde
nâo tinha nada a ver com a botânica - nem
com o poeta Charles-Pierre Baudelaire, que
tingiu seus cabelos de verde por .unor ao
absinto. A cor do cabelo de Blanc tem a ver
com o amor: "Quando conheci o homem
da minha vida, hâ 25 anos, decidimos tin-
gir nossos cabelos s6 de brincadeira. Pascal
escolheuazul e eu,verde. Depois de um mês,
Pascal se cansou da excentricidade; mas eu
mantive a minha corl'As unhas de Blanc jâ

sâo outra hist6ria: desde os 12 anos, ele as
mantém em um comprimento de 5 centi-
metros. "É uma homenagem à Édith Piaf';
explica ele e acrescenta "e eu decididamente
gosto de poder decidir quem ou o que eu
realmente quero tocarcom minha mâo e do
que ou de quem prefiro manter distâncial'

Pascal Héni é mrisico e, como "Pascal de
Bollywood'l como Blanc o apresenta, "pro-

vavelmente o francês mais âmoso na indial'
Isso porque Héni domina com tamanha per-
feiçâo os idiomas hindi e bengali que reali-
zou uma turnê brilhante pela India. Ele sabe
até cantar "La vie en rose" (cançao francesa
que se tornou mundialmente conhecida na
voz de Édith Piaf, considerada por muitos
a maior cantora francesa de todos os tem-
pos) em hindi. Blanc, por sua vea aparece no
YouTirbe cantando a sua favorita "Nur nicht
aus Liebe weinerii de Zarahleander (1939).

Ela foi uma atriz e cantora sueca que teve
imenso êxito na Europa pré e pds-guerra.

Os dois parecem duas aves-do-paraisq
charmosos, encantadores, simbiôticos: o'tro-
vadol'acompanhao cientistaemquasetodas
as suas viagens, e o botânico escreve letras de
musicas para o cantor, como "Un peu de bo-
taniqud' ou "Idylle chlorophylliennd' ("Um

pouco de botanica' ou "Idilio clorofiliand').

i . i

Reencontro em Cingapura. Blancjâ estâ
envolvido hâ alguns anos em um ciclo cada
vez mais agitado de congressos. 'A ecologia
é o ornamento do século 2l'l disse o arqui-
teto Rem Koolhaas. e'b verdecer urbano é
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um segmento florescente, que oscila entre o
orgâLnico e a arte arquitetônicai'

Quatrocentos participantes de 25 paises
comparecerarn ao congresso "Sk)'rise Gree-
nery' (algo como "O verdejar de arranha-
céus"), em Cingapura. O tema se referia à
situaçâo das megacidades que cresceram
râpido demais e nas quais nâo hâ mais espa-

ço para parques. A arborizaçâo e o plantio
de outras plantas nos telhados de arranha-
céus e também em suas fachadas pareciam
ser uma soluçâo.

Ao contrârio de muitos outros botânicos
e paisagistas, o dr. Blanc nâo ficou usando
palawas como sustentabilidade, ecologia,
mudança climâtica. Ele abriu a sua "caixa de
surpresad' com urna apresentaçâo de slides
de suas criaçôes e conduziu o priblico ao redor
do mundo - do centro comercial de Bancoc
ao Parlamento em Bruxelas, e explicou por
que foi capaz de chegar muito mais longe do
que a conconência: em sua técnica patentea-
da um metro quadrado de material de ger-
minaçâo pesa apeni$ três quilos - inclusive
quando rimido -, em outros tipos de procedi-
mentos, o peso chega a, no minimo, 20 quilos.

lâfaztempo que Blanc nâo é mais apen-
as o homem responsâvel por paredes verdes.
Para realizar seus dois megaprojetos mais
recentes - no Museu de Arte de Miami, pro-
jetado pela firma de arquitetura Herzog e
de Meuron, e em um shopping center de 65
mil metros quadrados em Dubai - ele tro-
cou a verticalidade pela horizontalidade: os
esboços mostram imensos jardins suspen-
sos, como um céu deplantas arcado sobre as
zonas de pedestres. Enquanto falava, Blanc
explicou a ambientalistas céticos que as nu-
vens floridas no deserto celeste seriam irri-
gadas com âgua reciclada dos sistemas de
ar-condicionado e conclui sua apresentaçâo
dizendo: "Se fizerem tudo direito, vocês po-
derâo utilizar a natureza em qualquer lugarl'

Quem navega pelo magnifico site de
Blanc e vê que quase todos os meses ele cria
um painel de plantas em algum lugar do
mundo, imagina que por trâs de tudo isso
deve existir um grande escritôrio de pai-
sagismo. Mas o botânico é um solista que
desenha cada novo plano de plantio carin-
hosamente à mâo. Antes disso, porém, ele

visita o objeto carente de um embelezamen-
to e verifica como é o clima local. Em se-
guida ele consulta seus arquivos. Um deles
consiste em mais de l0 mil fotos tiradas em
suas expediçôes; o outro estâ guardado em
sua cabeça: Blanc é capaz de recitar quase
automaticamente e em latim milhares de
nomes de plantas adequadas para lugares
ensolarados, frios ou tropicais.

É com esses dados que ele prepara seus
esboços. Uma caracteristica de muitos pro-
jetos seus sâo as dinâLrnicas linhas diagonais:
depois de uns 2 ou 3 anos, parece que a obra
vegetal recebeu uma chuvarada de flores e
folhagens a partir do canto superior direito.
Até suas obras menores exibem no minimo
100 espécies diferentes - inclusive porque
essa biodiversidade ajuda a controlar a pro-
liferaçâo de pragas e doenças.

Nenhum de seus trabalhos é semelhan-
te a outros, porque Blanc sempre estabelece
uma estreita relaçâo com o edificio ou a ob-
ra em questâo: as diagonais em vermelho-
ferrugem do jardim vertical do Museu Cai-
xa Forum, em Madri, por exemplo, refletem
o moderno cubo de metal enferrujado. Em
Kanazawa, no |apâo, ele coletou sementes
de plantas e ervas silvestres perto do Museu
de Arte Contemporânea, plantando-as pa-
ra criar um contraste com a flora escolhida
para o painel - o efeito foi tâo nobre que os
japoneses nâo reconheceram mais as suas
pr6prias ervas daninhas. E para a autora de
um liwo de culinâria na Bretanha, Blanc
compôs um jardim de ervas aromâticas e
especiarias na parede de sua casa.

Matthias fenny, diretor do fardim das
Palmeiras, em Frankfurt am Main, na Ale-
manha, tem planos ousados para Blanc: ele
quer que o botânico lhe crie o mais longo
jardim vertical do mundo - uma cerca de
600 metros de comprimento em torno do
jardim de palmeiras, plantada dentro e fora
com'tomposés" de plantas.

Por que todos em Frankfurt concordam
que s6 Patrick Blanc poderia ser levado em
consideraçâo para realizar a obra botânica
do século? Matthias fenny, que também é
botânico, responde: "Porque em Blanc as
pessoas sentem que ele nâo usa plantas co-
mo decoraçâo, mas que ele as entendel' n
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"Para ter uma experiência com
plantas é preciso tocâ-las", diz
Blanc. Embora alguns de seus
projetos s6 permitam um
acesso limitado - como o
ambiente tropical no exclusivo
Ken Club, em Paris -, a maioria
de suas obras ao ar livre, como
a parede do Museu Caixa
Forum, em Madri, na Espanha,
pode ser apreciada e muitas
vezes também tocada por
qualquer pessoa


